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Passeios Culturais 2003

À semelhança de outros anos, a
Câmara Municipal de Torres Novas

promoveu mais uma edição dos
Passeios Culturais para pessoas da

terceira idade e reformados.

Circuitos gratuitos destinados à terceira idade e reformados

Visitas a LOCALIDADES

ABRIL
Dia 15 3ª feira Marinha Grande
Dia 29 3ª feira Fronteira

MAIO
Dia 6 3ª feira Borba
Dia 30 6ª feira Figueiró dos Vinhos

JUNHO
Dia 4 4ª feira Vila Viçosa
Dia 11 4ª feira Moita
Dia 17 3ª feira Lisboa
Dia 23 2ª feira Álcacer do Sal

JULHO
Dia 3 5ª feira Sesimbra
Dia 9 4ª feira Oliveira do Bairro

PROGRAMA

Passeios à PRAIA

JULHO
Dia 17 5ª feira S. Pedro de Moel
Dia 24 5ª feira Santa Cruz
Dia 30 4ª feira Foz do Arelho

AGOSTO
Dia 7 5ª feira Nazaré
Dia 14 5ª feira Ericeira
Dia 20 4ª feira Peniche
Dia 27 4ª feira Areia Branca

SETEMBRO
Dia 3 4ª feira Figueirinha
Dia 8 2ª feira Baleal

Podem inscrever-se pessoas a partir dos 60 anos e reforma-

dos mediante a apresentação do cartão, naturais ou resi-

dentes no concelho de Torres Novas. Tratando-se de cônju-

ges, basta que apenas um elemento do casal satisfaça estas

condições.

Cada participante pode efectuar no máximo duas inscrições

(incluindo a sua) para cada tipo de passeio: visitas a locali-

dades e passeios à praia, salvaguardando-se a possibili-

dade de ficar em lista de espera.

As inscrições estiveram abertas desde 18 de Março, até dois

dias antes da data prevista para cada passeio.

O transporte foi assegurado pelo autocarro camarário (que

tem uma lotação de 50 lugares) com partidas semanais de

Abril a Setembro.

As desistências devem ser comunicadas aos serviços do

Posto de Turismo até três dias antes da data prevista para

cada circuito.
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almonda
Barcos no Rio Almonda Passeios de barco

regressam ao
Rio Almonda

Esta será uma forma de apelar
à população por um maior

respeito pelo rio Almonda e
um maior cuidado na sua

preservação ambiental.

Com o objectivo de proporcionar uma maior aproximação ao rio,
foi aprovada em reunião de Câmara uma proposta para con-
cessão do aluguer de barcos de recreio no rio Almonda. A
actividade teve início em Junho deste ano, vigorando a concessão
pelo    período de 10 anos.

Estando hoje recriadas as condições para voltarem a circular bar-
cos de recreio no troço do rio contíguo ao jardim, na Av. Dr. João
Martins de Azevedo, foi deliberada a concessão do aluguer anual,
durante os meses de Abril a Setembro.

As propostas foram apresentadas à Câmara para escolha do
modelo de barco, tendo sido aprovado o contrato a estabelecer
com a firma TEMPLAR – Rotas e Destinos Turísticos Lda, que é a
concessionária do serviço.

Esta empresa é obrigada a manter a actividade durante o período
autorizado de funcionamento (01 de Abril a 30 de Setembro), sob
pena de perder o direito à concessão. O horário dos passeios
ficará condicionado entre as 9h00 e as 20h00.

O cais de parqueamento dos barcos e de entrada e saída dos
utilizadores situa-se junto ao parque infantil.

A título experimental, a taxa anual a servir de base de licitação
para o período de 10 anos é de 250 euros.

Recorde-se que, nos anos 50 e 60,
existiram diversos barcos de ma-
deira, de molde tradicional, no rio
Almonda, que se cruzavam no
trecho da cidade até à Fábrica de
Fiação e Tecidos. Um cenário de
espectacular beleza que por
certo deixou saudades a muitos
torrejanos.

turismoturismo
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O objectivo primordial é, no
entanto, a dinamização do patri-
mónio museográfico e monu-
mental de Torres Novas de que
são exemplo as Ruínas Roma-
nas, a Casa Memorial Humberto
Delgado, o Museu Municipal
Carlos Reis, o Museu Agrícola
de Riachos, as Grutas de Lapas, as Pegadas de Dinossáurios na
Serra d’Aire, entre outros.

Além disso, existe um património natural inigualável que não tem sido
alvo de divulgação turística e que nem sequer é desfrutado pela
população local. Aqui se inserem o rio Almonda e a Serra d’Aire. Esta
última alberga as maiores grutas de Portugal, ainda em fase de explo-
ração, com um trilho de 20 km de extensão já identificado, onde se
pode observar um riquíssimo espólio arqueológico.

O grupo de trabalho que tomou posse na Alcaidaria do Castelo no
passado dia 4 de Junho terá como missão um primeiro passo para
a concretização de inúmeros projectos em que se inserem praias
fluviais, parques de campismo, percursos de canoagem, zonas de
pesca, espaços de lazer e desportos radicais,

zonas de abrigo e restauração,
postos de venda de artesanato, etc.

O Conselho Municipal de Turismo
reunirá periodicamente (pelo menos,
uma vez por mês) na sede da Asso-
ciação Nacional dos Produtores de
Frutos Secos e Passados e man-
terse-á em vigência até haver
deliberação em contrário.

O órgão agora criado repre-
 sentará os principais agen-
 tes do sector e funcionará

como conselheiro do executivo
camarário, alertando a autarquia
para eventuais anomalias.

Engloba representantes da ACIS,
NERSANT, Associação Torrejana de
Ensino Profissional, Rodoviária do
Tejo, Conselho Cinegético, artesãos,
estabelecimentos de restauração,
indústria hoteleira, agências de via-
gens do concelho e ainda, persona-
lidades ligadas à etnografia local.

Deste modo, o município pretende
continuar a promover todos os even-
tos considerados de interesse para
captação de turistas. Com destaque
para os festivais gastronómicos, as
festas da cidade e a Feira Nacional
dos Frutos Secos.

Visando a dinamização
do turismo no concelho

foi constituído o
Conselho Municipal de
Turismo. A proposta foi
apresentada na reunião

camarária de 28 de
Janeiro e mereceu a

concordância do
executivo

Município promove criação do

Conselho Municipal  de Turismo

Tomada de Posse do Conselho Municipal de Turismo (4/6/2003)



○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○29Boletim Informativo Câmara Municipal de Torres Novas
Outubro 2003

turismoturismo

Exposições de Artesanato no Posto de
Turismo

Nesta edição do Festival
Gastronómico do Cabrito,
que decorreu de 29 de
Março a 6 de Abril, partici-
param doze restaurantes do
concelho de Torres Novas.
Paralelamente, decorreu
ainda a VI Mostra de Doçaria
Regional. Ambas as iniciati-
vas com o objectivo de pro-
mover a gastronomia típica
da região.

Deste modo, pretende-se
atrair visitantes ao concelho, numa óptica de promoção dos
produtos característicos desta zona, neste caso, o cabrito e
as várias maneiras de cozinhá-lo e as sobremesas em que
predominam os frutos secos e passados.

Os restaurantes participantes foram: O Alto Pina (Alcorochel),
o Aquário (Largo José Lopes dos  Santos – Torres Novas), o

Olaria, rendas e bordados, cerâmica, madeiras, ferro forjado,
arraiolos, trapologia, pinturas a óleo, vitrais, arranjos florais,
entre outros, são alguns dos trabalhos que poderão ser vistos
no Posto de Turismo, entre Abril e Outubro deste ano.

O calendário de exposições de artesanato incluiu várias mos-
tras de artesãos da região, com início no mês de Abril.

Trabalhos em barro, cerâmica, madeira, ferro forjado, tecido e
vidro poderam ser observados nas instalações do Turismo,
entre 8 de Abril e 19 de Outubro, durante o horário de funcio-
namento: de segunda a sexta, das 9h30 às 12h30 e das 14h
às 17h30 e aos sábados das 10h às 12h30.

XVII uma festa da arte de bem comer

O município de Torres Novas promoveu, mais uma vez, a
realização do Festival Gastronómico do Cabrito, a par de

uma Mostra de Doçaria Regional visando a divulgação
dos pratos típicos e dos restaurantes aderentes.

Festival
Gastronómico do Cabrito

Arcada (Rua da Várzea – Torres Novas), o Espalha
Brasas (Ladeira da  Enfermaria Militar – Torres
Novas), a Gamela dos Sonhos (Riachos), o
Lamego (Travessa do Lamego), o Lemos (Avenida
Sá Carneiro – Torres Novas), Os Maias (Pé de Cão),
o Mário Alturas (Largo do Terreiro da Cruz – Torres
Novas), O Parque (Largo D. Diogo Fernandes de
Almeida), o Pic’s (Quinta das Vieiras – Torres
Novas) e o Restaurante Nersant (Pavilhão de
Exposições da Nersant – Torres Novas).

Durante os dias do festival, nestes locais poderam
ser saboreadas as várias especialidades de
cabrito, desde o Ensopado de Cabrito ao Cabrito
à Moda da Serra, passando pelo Cabrito à Antiga
no Caldeirão e pelo Cabrito Assado no Forno com
Batatas e Migas ou com Grelos. Nos doces, desta-
que para o doce de amêndoa ou para o bolo ou
tarte de figo, sem esquecer o arroz doce e o pudim
de noz, entre muitas outras iguarias.

Durante os meses de verão (Julho, Agosto e Setem-
bro), para além dos dias da semana, o posto de
turismo esteve aberto ao público aos sábados, do-
mingos e feriados entre as 10h e as 13h e entre as
15h e as 18h.

entre 8 de Abril e 19 de Outubro




